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8 MAIO
SEXTA-FEIRA

Chão Maior 
↗ 20h
Pequeno Auditório, +6
12€ e 15€

Trompete e Eletrónica Yaw Tembe
Guitarra Norberto Lobo
Voz e Eletrónica Leonor Arnaut
Trompete João Almeida
Bateria e Eletrónica Ricardo Martins
Tablas Inderjeet Singh
Desenho de Luz Ângela Bismarck
Som Mike Simões

Chão Maior é uma banda 
composta por Yaw Tembe, 
Norberto Lobo, Ricardo Martins, 
Leonor Arnaut e João Almeida.  

Os músicos são originários de 
contextos distintos, que vão desde 
o rock ao jazz e do folk às bandas 
de marcha. Essas matérias são 
aqui exploradas de forma diáfana, 
com o intuito de criar um espaço 
horizontal e de comunhão onde 
a composição e a improvisação 
coabitam, aproximando-se dos 
sistemas sociais inscritos na 
música de Sun Ra, da Ghetto 
Music de Eddie Gale ou mesmo 
do conceito de harmelodics de 
Ornette Coleman e das atmosferas 
extáticas de Alice Coltrane

9 MAIO
SÁBADO

Ensemble de Jazz 
da Escola Superior 
de Música de Lisboa
↗ 14h
Foyer do Grande Auditório, +6
Entrada Livre

Trompete Henrique Pinto
Clarinete Baixo José Mestre
Teclados Rita Caravaca
Guitarra Jerry Biden
Baixo Elétrico Zé Manel
Bateria João Parracho

O Ensemble de Jazz da Escola 
Superior de Música de Lisboa, 

constituído por jovens músicos do 
curso de Jazz da ESML, apresenta 

um programa dedicado à fase 
final da carreira de Miles Davis, 
centrado na música dos álbuns 

Decoy, Tutu e Amandla. 

Este repertório, que marcou a 
última grande reinvenção estética 

do trompetista, cruza jazz, funk 
e produção eletrónica num 

universo sonoro sofisticado e 
profundamente contemporâneo.

Concerto que recria o álbum 
Birth of the Cool, de Miles Davis, 
lançado em 1957 e considerado 
um marco na história do jazz. 

Birth of the Cool é 
frequentemente citado 
como o precursor do estilo 
conhecido como cool jazz. Este 
estilo caracteriza-se por uma 
abordagem mais suave e relaxada, 
contrastando com a intensidade 
emocional do bebop. 

Este concerto tem ainda a 
particularidade de apresentar, em 
estreia, duas novas composições: 
uma de Carlos Azevedo e outra 
de um aluno da ESMAE, Simão 
Raimundo.
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9 MAIO
SÁBADO

Bela-Nafa
↗ 17h
Sala Luís de Freitas Branco
Centro de Congressos e Reuniões 
(Piso 1)
10€

Voz e Korah José Braima Galissa
Bateria Diogo Andrade
Guitarra Daniel Neto
Guitarra Eliseu Forna Imbana
Baixo Sidia Baio
Percussão Domingos Sá

Combo da Escola 
do Hot Clube
↗ 19h
Foyer do Grande Auditório, +6
Entrada Livre

Voz e Saxofone Maria João Leite
Saxofone Mateus Oliveira
Guitarra Afonso Lopes
Contrabaixo Guilherme Lourinho
Bateria José Pontes

O Combo da Escola do Hot 
Clube reúne alguns dos seus mais 
talentoso alunos finalistas. 

São jovens músicos versáteis, 
muitos deles já no início de uma 
carreira profissional, que se 
apresentam com um repertório 
que inclui temas contemporâneos, 
mas também clássicos, 
nomeadamente de Miles Davis e 
de John Coltrane.

Miles Ahead
Orquestra de Jazz do Hot 
Clube com Ralph Alessi
↗ 20h
Pequeno Auditório, +6
12€ e 15€

Direção Musical Pedro Moreira
Trompete Solista Ralph Alessi
Saxofones, Flautas e Clarinetes 
Paulo Gaspar, José Mestre, 
Tomás Marques, Bernardo Tinoco 
e Júnior Maceió
Trompa Carolina Carneiro e David Ferreira
Trompete Micael Pereira, Rodrigo Pereira, 
Gonçalo Marques, Johannes Krieger
e Maria Fonseca
Trombone Lars Arens, André Ramalhais, 
Rui Ferreira e José Rodrigues
Tuba Gil Gonçalves
Contrabaixo Nelson Cascais
Bateria Pedro Felgar

À VOLTA DE
MILES DAVIS &
JOHN COLTRANE
8 A 10 MAIO’26IL
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Em 2026 celebram-se os centenários dos nascimentos de Miles Davis (1926— 
-1991) e John Coltrane (1926—1967). Celebrar a obra destas duas figuras 
incontornáveis é celebrar um legado que marcou profundamente e influenciou 
de forma duradoura todas as correntes do jazz e da música dos nossos tempos.

Miles Davis é, sem dúvida, uma das maiores figuras da música do século XX, 
cuja influência transcende os limites do jazz e perdura até hoje. Músico de 
uma intensidade e ambição raras, construiu o seu discurso sem recorrer ao 
mero virtuosismo, abrindo um mundo de possibilidades a partir da contenção 
e da escuta. Dotado de um som puro — com ou sem a famosa surdina Harmon 
que celebrizou — transmitia uma sensação de confidencialidade quase íntima, 
sem deixar de imprimir, à semelhança de Louis Armstrong antes dele, um 
ímpeto dramático nos seus solos. Nos seus improvisos perpassa uma clareza 
de intenção e uma objectividade que os torna inconfundíveis. Com uma 
personalidade forte e um espírito permanentemente inquieto, a sua obra não 
cessou, até à morte em 1991, de interrogar os limites do jazz e de múltiplas 
práticas musicais.

A carreira de John Coltrane foi relativamente breve, mas de uma influência 
que nenhuma outra figura do jazz moderno igualou. À data da sua morte, em 
1967, era o expoente máximo do jazz modernista da sua época. Com uma 
aura de enorme autoridade — musical e pessoal — e um domínio do saxofone 
sem paralelo, a sua obra enquanto solista conjuga paixão e disciplina numa 
pesquisa de permanente evolução. Figura tutelar do jazz de vanguarda dos 
anos 60, a sua música revela um caráter espiritual e meditativo, onde irrompem 
momentos de grande intensidade, levando ao limite as possibilidades 
expressivas e técnicas do instrumento. Inconformado até ao último sopro, o 
seu percurso foi uma procura incessante de resposta aos desafios intelectuais 
e expressivos da sua visão artística.

Miles e Coltrane são vozes fundadoras que traçaram a cartografia do jazz 
moderno e abriram portas para novos mundos musicais que ainda hoje 
inspiram e convidam à descoberta.

Este ciclo propõe uma conversa viva entre o legado e o presente: músicos 
portugueses e convidados internacionais revisitam, reinterpretam e expandem 
esse corpus extraordinário, reunindo figuras consagradas e jovens talentos 
da nova geração. Do orquestral ao íntimo, da big band ao trio, do repertório 
histórico revisitado às novas composições que este universo continua a inspirar.

Pedro Moreira e Fernando Luís Sampaio
FEVEREIRO DE 2026

Bela Nafa, que significa 
«Benefício Comum», vai buscar 
aos temas tradicionais da cultura 
Mandinga a sua base de ligação 
com o continente europeu. 

A junção da kora aos instrumentos 
modernos resulta numa harmonia 
que nos transporta para um 
clima quente e acolhedor, 
acompanhado de uma energia 
contagiante.

New Birth of the Cool 
Carlos Azevedo Ensemble
↗ 15h
Pequeno Auditório, +6
12€ e 15€

Piano e Direção Musical Carlos Azevedo
Saxofone João Mortágua
Saxofone Barítono Vítor Fernandes
Trompa Nuno Cunha
Trompete Luís Cunha
Trombone Ricardo Sousa
Tuba Gil Gonçalves
Contrabaixo Bernardo Moreira
Bateria Mário Costa
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Chão Maior © DR

Miles Davis e Gil Evans juntaram-se 
em estúdio, em 1957, para gravar 
Miles Ahead, um álbum que 
ficaria para a história como um 
dos mais importantes e influentes 
discos de jazz orquestral. Este 
disco foi pioneiro pelas novas 
sonoridades, timbres e texturas.

É inspirada por esse rico universo 
sonoro que a Orquestra de 
Jazz do Hot Clube convida o 
trompetista norte-americano 
Ralph Alessi, um dos mais 
relevantes trompetistas da cena 
jazzística atual, para um concerto 
em que se irão revisitar algumas 
das partituras originais.

10 MAIO
DOMINGO

Kind of Blue
Ensemble Kind of Blue 
com comentários de 
Pedro Moreira
↗ 12h
Pequeno Auditório, +6
12€ e 15€

Trompete Maria Fonseca
Saxofone Alto Mateus Oliveira
Saxofone Tenor Vasco Pereira
Piano Rita Caravaca
Contrabaixo Juliana Mendonça
Bateria Maria Carvalho
Comentários Pedro Moreira

Exibição de 
Ascenseur pour 
L’Échafaud, 
filme de Louis Malle, 
com banda sonora de 
Miles Davis
↗ 15h
Sala Almada Negreiros, +12
Entrada Livre* 

Kind of Blue é unanimemente 
considerado como um dos mais 
importantes e influentes discos da 
história do jazz. 

Neste concerto comentado, 
será dado ênfase aos aspetos 
composicionais dos cinco temas 
que compõem o disco de Miles 
Davis e à forma como essas 
composições aparentemente 
simples são veículos perfeitos para 
o desenvolvimento de uma nova 
linguagem de improvisação.
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Florence e Julien, amantes, 
decidem matar Simon, marido 
de Florence. Um pormenor 
compromete a fuga de Julien que, 
ao decidir regressar à cena do 
crime, fica preso no elevador.  

Toda a história desenrola-se 
neste ambiente de forte tensão 
dramática, reenviando-nos para o 
universo do film noir americano, 
com banda sonora assinada por 
Miles Davis.

Pela Beleza do Gesto 
Quodlibet Quintet
↗ 16h
Pequeno Auditório, +6
12€ e 15€

Piano Daniel Bernardes
Saxofone Ricardo Toscano
Acordeão João Barradas
Contrabaixo Demian Cabaud
Bateria Joel Silva
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Abordar a música de Bach num 
contexto jazz é uma proposta, no 
mínimo, ousada. Este projeto é um 
misto de reverência e irreverência: 
a irreverência de transformar a 
música de Bach a um nível basilar 
e a reverência de imitar o gesto do 
mestre alemão – a mistura. 

Quodlibet é, assim, o resultado 
do diálogo entre a música de Bach 
e as vozes de alguns dos maiores 
nomes do jazz português, que lhe 
emprestaram o seu olhar, a sua 
imaginação, o seu som.

DANIEL BERNARDES

Quodlibet Quintet © DR

John O’Gallagher Trio
↗ 20h
Pequeno Auditório, +6
12€ e 15€

Saxofone John O’Gallagher
Bateria Jeff Williams
Contrabaixo John Hébert
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* Entrada Livre mediante levantamento prévio de 
bilhete na bilheteira a partir de 8 de maio. 
Limite de 2 bilhetes por pessoa.

John O’Gallagher, nascido nos 
Estados Unidos da América, vive 
atualmente em Lisboa, onde tem 
tocado com várias formações 
nacionais. Durante o seu percurso 
nos E.U.A., colaborou com 
músicos como Maria Schneider 
Joe Henderson, Tony Malaby, 
Peter Evans, entre muitos outros. 

Neste concerto, em trio com 
Jeff Williams na bateria e com 
John Hébert no contrabaixo, 
interpretam alguns dos temas 
mais expressivos de John 
Coltrane, como Brazilia, Wise 
One e One Up, One Down.

PASSE 3 DIAS 75€
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